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INTRODUÇÃO: Em vigor desde 2004, a Política Nacional de Saúde do Trabalhador do Ministério 

da Saúde visa à redução dos acidentes e doenças relacionadas ao trabalho, mediante a execução de 

ações  de  promoção,  reabilitação  e  vigilância  na  área  da  saúde.  Suas  diretrizes  compreendem a 

atenção integral à saúde, a articulação intra e intersetorial, a estruturação da rede de informações em 

Saúde  do  Trabalhador,  o  apoio  a  estudos  e  pesquisas,  a  capacitação  de  recursos  humanos  e  a 

participação da comunidade na gestão dessas ações1.  A Rede Nacional de Atenção Integral à Saúde 

do Trabalhador  (RENAST) é uma das estratégias para a garantia da atenção integral à saúde dos 

trabalhadores.  Ela  é  composta  por  Centros  Estaduais  e  Regionais  de  Referência  em Saúde  do 

Trabalhador (Cerest) e por uma rede de serviços sentinela de média e alta complexidade capaz de 

diagnosticar os agravos à saúde que têm relação com o trabalho e de registrá-los2. Com relação à 

saúde do trabalhador, os acidentes e as violências representam os maiores agravos, pelo seu impacto 

na morbimortalidade da população, sendo um problema de saúde pública. Assim, o serviço público 

de saúde em conjunto com a sociedade civil devem buscar formas efetivas para o seu enfrentamento,  

considerando o fato de que a maioria destes eventos pode ser evitado e prevenido. Por outro lado, os 

impactos econômicos e sociais que os acidentes de trabalho ocasionam são ainda pouco conhecidos 

em  nosso  meio,  o  que  dificulta  o  estabelecimento  de  políticas  públicas  e  os  devidos  recursos 

orçamentários direcionados à sua prevenção e recuperação. Há que se considerar ainda a escassez de 

informações para estimar o real impacto dos acidentes de trabalho. E ainda, a falta de diagnóstico e 

o registro de acidentes que resultam em consequências consideradas menos graves para a saúde das 

vítimas,  assim  como  as  doenças  relacionadas  ao  trabalho.  Os  profissionais  de  saúde  têm  sido 

importantes alvos de acidentes de trabalho devido ao não cumprimento de normas de biossegurança, 

tanto por parte do empregador, que às vezes não oferece condições de trabalho adequadas, como 

também por parte do profissional, que acaba por desrespeitar tais normas. OBJETIVOS: Descrever 

a  ocorrência,  bem  como  a  forma  de  identificação  e  registro  dos  acidentes  de  trabalho  graves 
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atendidos em hospitais sentinelas de Campo Grande/MS sob a ótica do acadêmico de enfermagem. 

METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência decorrente da participação de acadêmicos 

de Enfermagem como pesquisadores  no projeto de  pesquisa intitulado “Perfil  dos  Acidentes  de 

Trabalho Graves atendidos nos Hospitais Sentinelas de Campo Grande” promovido pela Secretaria 

de  Estado  de  Saúde  de  Mato  Grosso  do  Sul,  em  conjunto  com  a  Coordenadoria  Estadual  de 

Vigilância em Saúde do Trabalhador e o Centro Estadual de Referencia em Saúde do Trabalhador 

(CEREST)  e  executado  pela  Universidade  Federal  de  Mato  Grosso  do  Sul  (UFMS),  com 

financiamento  da  Fundação  de  Apoio  ao  Desenvolvimento  do  Ensino,  Ciência  e  Tecnologia 

(Fundect) e da Secretaria de Estado de Saúde (SES). A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de ética 

em Pesquisa da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, protocolo nº 1398. A pesquisa foi 

realizada no período de Junho a Agosto de 2010, em período diuturno. Os dados foram coletados por 

acadêmicos  da  área  da  saúde  de  Instituições  de  Nível  Superior  que  passaram por  processo  de 

seleção. Houve  treinamento dos observadores que atuaram no setor de emergência dos hospitais 

(Universitário,  Regional e Santa Casa), coleta  de dados primários para cada cliente admitido no 

período da pesquisa, onde o participante da pesquisa assinava um Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido em que aceitava participar desta voluntariamente, tendo suas informações mantidas em 

sigilo.   Eram  anotadas  informações  quanto  à  causa  do  acidente,  selecionando  para  estudo  os 

acidentes  considerados  graves.  A seguir  foi  realizada  a  busca  das  informações  registradas  no 

prontuário  do  cliente  e  após  discussão  com  os  participantes  e  informações  chaves,  a  fim  de 

confirmar o acidente de trabalho e comparação com as notificações ocorridas nos mesmo período do 

ano de 2009. Esperava-se como resultado final a melhoria da informação sobre os acidentes de 

trabalho graves ocorridos na cidade de Campo Grande/MS. RESULTADOS: No que diz respeito à 

identificação dos acidentes de trabalho, pode-se perceber que há uma resistência dos profissionais de 

saúde em registrar as informações. Tal fato pode estar relacionado às inúmeras funções que estes 

trabalhadores desempenham, o que desmotiva e reduz o tempo dispensado a este tipo de atividade. 

Outro  fator  identificado  foi  a  falta  de  familiaridade  dos  profissionais  com  o  tema  “saúde  do 

trabalhador”, já que estes consideravam a coleta de informações algo meramente burocrático, não 

dimensionando o real valor desse ato para a futura prevenção e promoção da saúde do trabalhador.  

Quanto aos acidentes que acometem os trabalhadores da área da saúde,  vale destacar  que estes 
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ocorrem em ambientes complexos que apresentam elevado número de riscos ocupacionais para os 

seus  profissionais,  especialmente  os  riscos  biológicos,  tanto  da  área  de  atendimento  aos 

pacientes/clientes  como de  todas  aquelas  de  apoio  destes  serviços  de  atenção  à  saúde,  que  os 

predispõe à incidência de acidentes de variadas naturezas, geralmente relacionadas à biossegurança. 

Durante  a  coleta  dos  dados  observou-se  casos  de  acidentes  com  perfuro  cortantes  entre  os 

profissionais de saúde,  no entanto este não foi o foco principal  da pesquisa.  CONCLUSÃO: É 

importante  ressaltar  que  os  acidentes  de  trabalho  resultam  de  complexas  inter-relações  entre 

ambiente,  trabalho  e  trabalhador,  não  devendo  ser  analisados  de  forma  isolada,  como  evento 

particular, mas sim através do estudo do contexto dos processos de trabalho e produção, das formas 

como o trabalho  é  organizado e realizado,  das  condições  de vida  às  quais  os  profissionais  são 

expostos,  das  cargas  de  trabalho  presentes  no  dia-a-dia  dos  trabalhadores.  Muitas  vezes  há  a 

desvalorização  do  trabalho,  resultando  em  baixos  salários  e  obrigando  muitos  profissionais  a 

trabalharem com uma carga horária extensa, induzindo ao cansaço, desmotivação e desatenção, o 

que propicia um ambiente favorável à ocorrência de tais acidentes. Assim, a adoção de normas de 

biossegurança no trabalho em saúde é condição fundamental para a segurança dos trabalhadores, 

qualquer  que seja  a área de atuação,  pois  os riscos estão sempre presentes.  É necessário que a 

instituição  empregadora  e  próprio  trabalhador  conheçam  a  importância  de  se  trabalhar  com 

segurança, já que isso acarretará somente em benefícios para ambos. Tal projeto de pesquisa foi de 

suma importância para a vida acadêmica e futura vida profissional, pois despertou-nos o interesse 

tanto de estudo como de atuação na área da saúde do trabalhador, já que na graduação não houve 

contato do aluno com essa área da saúde.  CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: Foi 

possível extrapolar as barreiras físicas da universidade, exercitar cidadania e construir a partir de 

uma vivência  prática o conhecimento e  aperfeiçoamento de conceitos  teóricos essenciais  para o 

exercício profissional de enfermagem. O enfermeiro no exercício do papel de prevenção e controle 

sistemático de danos que possam ser causados à clientela, assim como de planejamento, organização 

e  execução de  atividades  de  enfermagem possui  papel  fundamental  na  identificação,  registro  e 

acompanhamento de casos de acidentes de trabalho. Esse profissional tem fundamental importância 

também no cumprimento de normas de biossegurança, tendo em vista que ele permanece por mais 

tempo  e  mais  próximo do cliente  e  que  coordena  a  assistência  de  enfermagem,  devendo fazer 
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parcerias com a equipe multiprofissional a fim de permitir que os temas possam ser debatidos sobre 

os diversos ângulos, adequando às condições de trabalho e proporcionando uma assistência segura e 

de qualidade. 

Descritores: Saúde do Trabalhador; Exposição a agentes biológicos; Prevenção de acidentes.

Área Temática: Perspectivas e avanços inerentes à aplicação dos princípios da biossegurança nos 

espaços de trabalho da enfermagem. 
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